
O guarani, do autor José de Alencar, da primeira geração do romantismo, retrata os
conflitos da cultura indígena e da cultura “branca”, ao qual os brancos eram retratados como
portugueses. Com a chegada dos colonizadores, ao qual, trouxeram sua cultura e a
passagem da mesma para seus descendentes. A invasão às terras indígenas, não é da
atualidade, mas sim, desde a colonização do Brasil, em 1500. Toma-se conhecimento que a
partir desse contexto há uma grande lacuna quando se trata da cultura indígena no Brasil.
Esse problema tem como base a falta de investimentos nos setores culturais.

Em primeira análise, ausência de investimentos nos setores culturais é um dos fatores para
o garimpo ilegal, já que o garimpo é uma atividade econômica extrativistas que busca visar
a expansão territorial de comercialização. O aumento do garimpo ilegal e está diretamente
associada à falta de investimentos para a promoção da Igualdade, pois em 2021, foram
autorizados r$ 746,34 milhões para o orçamento Funai (Fundação Nacional do Índio), mas
apenas r$ 139,80 milhões para as ações. Tal questão pode ser vista a partir dos números
apresentados pela Folha de São Paulo.

Em segunda análise, a extinção cultural nasce quando há uma grande desvalorização de
um costume, tendo como base o cotidiano de uma população. Sendo assim, com a chegada
da industrialização no Brasil as empresas buscavam a extensão territorial, e com isso nasce
o desmatamento de territórios já povoados. Segundo Ludwing Von Mises, ecônomo -“ O
homem quando em liberdade, tende a agir buscando a maximização de sua felicidade”.
Sendo assim, pode-se pensar no encerramento do garimpo ilegal, buscando uma
restauração das culturas indígenas visando um marco histórico.

Registra-se, portanto, A persistência de um obstáculo para a construção de um cenário sem
os efeitos do garimpo ilegal nas terras indígenas. Com isso, o Ministério do meio ambiente
com as escolas devem buscar pela valorização e a preservação das terras indígenas que
são fundamentais para deixar na cultura da história do país. Por meio da criação de
atividades extracurriculares que incentivem as crianças e jovens a querer valorizar as áreas.
A criação de leis que lutem contra a invasão ilegal das áreas. De modo a deixar um marco
positivo nos contextos históricos sociais e culturais.


